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Crime digital
A edição de 13/10 deste

jornal deu destaque ao au-
mento de crimes digitais no
DF. Aproveito para expor so-
bre a questão das ligações
de empresas de cobrança
de contas que, pela insis-
tência, se caracterizam co-
mo crime de perturbação.
São práticas comuns dessas
empresas: ligações roboti-
zadas, insistência de cha-
madas e, quando atendidas,
são desligadas, chamadas
por diferentes números, fal-
ta de respeito da parte de
seus agentes. Cito como
exemplo: no começo de
2020, uma agência de co-
brança, em nome de um su-
posto escritório de advoca-
cia de Curitiba, ligava ao
meu telefone pelomenos 10
vezes por dia. Diziam que
fariam ligações até que eu
confirmasse meu CPF. Re-
gistrei Boletim de Ocorrên-
cia e cobrei da OAB do Para-
ná que apurasse os fatos.
Como aOAB/PRnão atende
ao meu pedido para forne-
cer o número do processo
apuratório contra esse es-
critório, vou apelar ao Mi-
nistério Público. Contudo,
vale, desde já, apresentar ao
Congresso Nacional as se-
guintes sugestões para mo-
ralização do assunto: a) que
as operadoras de telefonia
móvel informem, além do
número de telefone, o CNPJ
da chamada de origem; b)
se o destinatário atender a
chamada e a originária a
desligar em seguida, proce-
der ao bloqueio dessa em-
presa por determinado pe-
ríodo e, sob determinadas
condições, bloqueio defini-
tivo; c) sejamproibidas cha-
madas por robots; d) tornar
as operadoras de telefonia
corresponsáveis pelas cha-
madas abusivas, ainda que
originárias de números di-
ferentesdeumamesmaem-
presa (comoocorre com fre-
quência. Do jeito que está,
não dámais!
»Marcos Paulino,
Águas Claras

Sátira
O jornalista Vicente Li-

mongi Neto é um crítico
mordaz. Na carta ao Sr. Re-
dator (13/10), os elogios ao
ministro Paulo Guedes re-
vestem-se de tudo que não

poderia acontecer. Tudo
dito leva o leitor a rir às gar-
galhadas. E um humor feri-
no. O mais interessante é o
desejo de ter sido o minis-
tro Guedes escolhido com
o Nobel da Economia, por
tudo que fez no Brasil, ao
contribuir com a inflação
alta na nossa economia e
esconder os milhões de dó-
lares em offshore. Caso as-
sim ocorresse, o prêmio se-
ria doado”aos desemprega-
dos e despejados”. O tópico
sobre o ministro Marcos
Pontes, da Ciência e Tecno-
logia é uma sátira perfeita.
Hoje os homens mais ricos
do planeta estão gastando
bilhões de dólares para um
passeio no espaço sideral,
com altura de mais de 500
quilômetros da terra. On-
tem, foi lançada uma des-
sas naves espaciais levando
um senhor de 90 anos que
estrelou filmes (Jornadas
nas estrelas) sobre a explo-
ração do espaço e a vida
em outros planetas. Só fal-
tou falar que Guedes pode-
ria concorrer com esses bi-
lionários senhores man-
dando fabricar a sua pró-
pria nave, mas com foguete
impulsionador movido a
água do mar, pois o gás de
cozinha já foi para o espa-
ço. Lançado da base de Al-
cântara (MA), o foguete ti-
vesse omesmo desfecho do
último que ali explodiu; só
assim o presidente Bolso-
naro ficaria livre dele, pois
não pode demiti-lo: algu-
ma coisa de anormal existe
entre eles, capaz de afron-
tar o superior. ComMoro, a
decisão foi rápida, mas até
hoje se enfrentam na justi-
ça e se digladiam na vida
social.
» José Lineu de Freitas,
Asa Sul

360 Graus
Amigos e admiradores

de Jane Godoy aplaudem
efusivamente a volta da
Coluna 360 Graus. Ela é a
cronista da memória bra-
siliense, exprimindo me-
nos sua opinião pessoal e
transmitindo o sentimen-
to coletivo que move nos-
sa vida social. Sou leitor
longevo do Correio, assi-
nante por décadas e leitor
cativo da Coluna.
»Pedro Gordilho,
Brasília
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Estudos sobre mudanças
climáticas revelam seus
impactos sobre a

população mundial. É
preciso cuidar, a Terra é a

nossa casa.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Morre aos 101 anos Eddie
Jaku, sobrevivente do
Holocausto e autor de
O homem mais feliz do
mundo. Eis uma vida
vivida. História de vida.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Há uma tática recorrente
de se pautar temas

aleatórios e miúdos em
detrimento dos grandes
problemas nacionais. A
imprensa não deveria dar
espaço para essa estratégia
eleitoreira e improdutiva.

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

O Senado brasileiro é
brincadeira. Licitação para
comprar 630 algemas?
Como assim, o policial

Legislativo vai à rua fazer o
papel da PM?

SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo — Asa Sul

Se o arcebispo de
Aparecida quer uma pátria
desarmada, que tal ele dar
o exemplo e dispensar os
seguranças que trabalham
no Santuário. “Hipócrita”,

diria Jesus Cristo.
JJooaarreess AAnnttôônniioo CCaaoovviillllaa— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Opapel dopoderpúblico, portanto, será
fundamental. E é aí quemora o perigo. Da
mesma forma que errou na avaliação da
gravidadedapandemia,oExecutivo federal
nãomostra nenhumadisposição ao diálo-
gopara coordenar à volta total às aulas.Go-
vernadores e prefeitos, seguindo análises
específicas regionais, estão tomando as
próprias decisões. E têm respaldopara isso.
Porém,évitalqueoMinistériodaEducação
participe desse processo ante o atraso no
aprendizadoeoseu impactoparaopaís.
TambéméfundamentalprepararoBrasil

paraocontínuoenfrentamentodacovid-19.
Mesmoqueo fimdapandemiasejadecreta-
donospróximosmeses, comoprevêaFun-
daçãoOswaldoCruz (Fiocruz), ovírusconti-
nuarápresentenodia adia dosbrasileiros.
Os especialistas sãoenfáticosquantoa isso.
Para eles, todos têmumencontromarcado
comadoença.A covid-19deverá semanter
comopatologia endêmicaepassível de sur-
tosmais localizados. Por isso, é necessário
queomaiornúmeropossíveldepessoases-
tejamvacinadasafimdeevitarcasosgraves.
OMinistério da Saúde assegura que dis-

põedemaisde300milhõesdedosesdeva-
cinas para reforçar a proteção dos brasilei-
ros em2022. Resta saber se oprogramana-
cional de imunização terá a seriedade de
sempre ou se serámarcado por recaídas
políticas,que tantomal fazemàpopulação.
As lições foramdadasea faturaarcadapelo
país,pesadíssima.Repetirodesastre recen-
teserá inaceitável.OBrasilnãomerece isso.

O
Brasil, finalmente, chegou a
marca de 100milhões de pes-
soas comas duas doses oudo-
se única da vacina contra a co-
vid-19. Isso representa 62,5%

dos adultos commais de 18 anos, e 47,11%
da população geral. A boa notícia vem
acompanhadadaquedade transmissãodo
novo coronavírus. Segundoo Imperial Col-
lege, de Londres, o índice está em 0,60, o
menor desde abril de 2020. Ou seja, cada
100pessoas infectadas contaminamoutras
60.Trata-sedeumalívioe tanto.
Esse quadro alvissareiro, contudo, po-

deria ter chegado commuitomais antece-
dência, não fosse a política infeliz doMi-
nistério da Saúde para a compra e a distri-
buição de imunizantes. A politização de
um tema totalmente técnico e sensível—
pois tem a ver com vidas— fez comque o
país superasse a trágicamarca de 600mil
mortes pela covid-19. Certamente, sem o
negacionismo e a defesa demedicamen-
tos ineficazes contra a doença, tantas fa-
mílias não teriam sidodestruídas.
OBrasil jamaisdeixaráde lamentar todas

essas perdas.Mas é preciso ir adiante, pois
sãomuitos osdesafios colocados aopaís.O
principal deles, a volta total dos estudantes
da redepúblicaàs salasdeaulas. Emmuitos
estados, esse retornoaindaéopcional, agra-
vandoasdesigualdadesna educação, cujos
custos para a produtividade futura da eco-
nomia serão enormes. O conhecimento
perdidonosmuitosmesesdeescolas fecha-
das levaráanosparaser recuperado.

Apostura debomrapazo colocava acima
dequalquer suspeita. Até a família descobrir
que, na verdade, tinha em casa umpedófilo.
Entre as vítimas— quatro identificadas até
agora—, estão as próprias irmãs do abusa-
dor, de 3 e 9 anos.
Na família de classemédia alta e entre os

conhecidos, “ninguém poderia imaginar”
que o estudante demedicina, de 22 anos—
considerado respeitador, educado e pacato
—, é um predador sexual de crianças. Nem
mesmo diante de episódios estranhos en-
volvendooestupradorouquandoas vítimas
começarama emitir sinais de que passavam
por intenso sofrimento, com ansiedade, de-
pressão e mudança de comportamento.
Pois as estatísticas sobre violência sexual
contra crianças mostram que o mal está,
sim, bempróximo delas. Amaioria dos abu-
sos é cometida por pais,mães, avós, padras-
tos, irmãos, tios, primos, além de vizinhos e
depessoas do círculo familiar.
De acordo com o Anuário Brasileiro de

Segurança Pública 2021, meninos e meni-
nas de até 13 anos foram 60,6% das vítimas
de estupro no país em 2020, e 85,2% dos cri-
minosos eramconhecidosdas vítimas, prin-
cipalmente parentes. Apenas 14,8% das
atrocidades foram levadas a cabopordesco-

nhecidos. No início destemês, por exemplo,
um avô foi preso emAraxá (MG) por ter en-
gravidado a neta, de 10 anos! A família só
percebeu a barbárie quando o corpo dame-
nina começou amudar.
Muitas vezes, as crianças não com-

preendem que estão sofrendo violência,
justamente porque o molestador é alguém
conhecido, em quem têm confiança, por-
tanto, não denunciam. Por isso, é impor-
tante conscientizá-las, com orientações
conforme cada etapa do desenvolvimento
delas. Se estiverem informadas, quando
tocadas comdesconforto, numa parte ínti-
ma, vão saber que algo está errado e con-
seguirão contarmais rápido.
Os abusos sexuais contra crianças e ado-

lescentes independemde classe social, nível
de escolaridade ou religião. E as consequên-
cias sãoprofundasna saúde física emental e
nodesenvolvimento deles.
Quem souber ou tiver suspeita de violên-

cia contra crianças e adolescentes pode de-
nunciar em delegacias e Conselhos Tutela-
res, assim como pelo Disque 100, appDirei-
tosHumanosouno site daOuvidoriaNacio-
nal dos Direitos Humanos (ouvido-
ria.mdh.gov.br/), que funciona 24 horas, in-
clusive em feriados e fins de semana.

Omaldentrode casa
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